
MERCADOS DE TRABALHO  

METROPOLITANOS  

Março de 2018 

Taxa de desemprego recua em 
duas regiões 



Comportamento 
Mensal 

Resultados de Março/2018 em relação a Fevereiro/2018 



Grandes grupos da População em Idade Ativa 

Nota:  Para o Distrito Federal,  a População Economicamente Ativa refere-se à  população de 14 anos e mais, nas demais regiões,  

refere-se a população de 10 anos e mais. 

PEA 

• Distrito Federal: 0,4%, mais 6 mil pessoas 

• Porto Alegre: -0,9, menos 16 mil pessoas 

• Salvador: -0,2%, menos 4 mil pessoas 

• São Paulo: 0,2%, mais 23 mil pessoas  

Ocupados 

• Distrito Federal: -0,5%, menos 7 mil pessoas 

• Porto Alegre: -1,0%, menos 16 mil pessoas 

• Salvador: -0,5%, menos 7 mil pessoas 

• São Paulo: -0,4%, menos 36 mil pessoas 

Desempregados  

• Distrito Federal: 4,4%, mais 13 mil pessoas 

• Porto Alegre: Não variou 

• Salvador: 0,6%, mais 3 mil pessoas 

• São Paulo: 3,3%, mais 59 mil pessoas 



em 1.000 pessoas 

Nota: Para o Distrito Federal a PEA corresponde à população de 14 anos e mais, nas demais regiões, corresponde à população de 10 anos e mais. 

Estimativas da População Economicamente Ativa, de  
Ocupados e Desempregados  

Regiões Metropolitanas e Distrito Federal  
Março 2017, Fevereiro e Março 2018  

Regiões 

Março/2017 Fevereiro/2018 Março/2018 

PEA Ocupados 
Desem - 

pregados 
PEA Ocupados 

Desem - 
pregados 

PEA Ocupados 
Desem - 

pregados 

Distrito  
Federal 

1.625 1.289 336 1.619 1.325 294 1.625 1.318 307 

Porto  
Alegre 

1.824 1.278 197 1.875 1.656 219 1.859 1.640 219 

Salvador 1.933 1.471 462 2.001 1.491 510 1.997 1.484 513 

São Paulo 11.168 9.102 2.066 10.983 9.182 1.801 11.006 9.146 1.860 



Na passagem de fevereiro para março, 

a taxa de desemprego total aumentou 

no Distrito Federal e São Paulo e 

oscilou positivamente em Porto Alegre 

e Salvador. 

Taxas de Desemprego Total, Aberto e Oculto  
Regiões Metropolitanas e Distrito Federal 

Março 2017, Fevereiro e Março 2018 

Em relação ao mês anterior, a taxa de 

desemprego aberto elevou-se no DF e 

São Paulo. A taxa de desemprego 

oculto teve leve aumento na RMS e 

ficou relativamente estável no DF e na 

RMSP. 



Tempo Médio de Procura por Trabalho  
Regiões Metropolitanas e Distrito Federal  

Março 2017 a Março 2018 

Destaques:  

 

Entre fevereiro e março, o 

tempo médio de procura por 

trabalho aumentou em 1 

semana em Salvador e 

reduziu em 1 na RMPA e na 

RMSP. Em relação a março 

de 2017, aumentou 6 

semanas em São Paulo, 8 

em Salvador e 9 em Porto 

Alegre. 



Destaques:  

 

•  A ocupação na Indústria cresceu no 

Distrito Federal e em Salvador, e recuou 

em Porto Alegre e São Paulo. 

 

• Na Construção houve elevação no 

Distrito Federal, estabilidade em Salvador 

e declínio nas demais áreas.  

 

• O nível de ocupação no Comércio 

aumentou apenas em São Paulo, 

reduzindo-se nas demais regiões. 

 

• No setor de Serviços houve crescimento 

em Porto Alegre e Salvador e retração no 

Distrito Federal e em São Paulo. 

Variação absoluta  (em mil pessoas) 
      Indústria de transformação (1)                                1                                     -8                                     1                                    -15 
      Construção (2)                                                            3                                     -6                                     0                                    -39 
      Comércio e reparação de veículos (3)                    -2                                   -13                                  -26                                    30 
      Serviços (4)                                                                 -8                                    11                                    18                                   -31 

Notas: (1) Seção C da CNAE 2.0 domiciliar. (2) Seção F da CNAE 2.0 domiciliar. (3) Seção G da CNAE 2.0 domiciliar. (4) Seções H a T da CNAE 2.0 domiciliar. 

Variações relativa e absoluta da População Ocupada, 
 Segundo Setor de Atividade Econômica 

Regiões Metropolitanas – Março 2018/Fevereiro 2018 



em 1.000 pessoas 

Nota: (1) Seção C da CNAE 2.0 domiciliar. (2) Seção F da CNAE 2.0 domiciliar. (3) Seção G da CNAE 2.0 domiciliar. (4) Seções H a T da CNAE 2.0 domiciliar. 

Estimativas do número de Ocupados por Setor de Atividade Econômica 
Regiões Metropolitanas e Distrito Federal 

Fevereiro e Março de 2018  

REGIÕES 

Indústria de 
Transformação (1) 

Construção (2) 
Comércio e reparação de 
veículos automotores e 

motocicletas (3) 
Serviços (4) 

Fevereiro Março Fevereiro Março Fevereiro Março Fevereiro Março 

Distrito Federal 44 45 63 66 236 234 961 953 

Porto Alegre 289 281 116 110 346 333 882 893 

Salvador 113 114 113 113 327 301 905 923 

São Paulo 1.341 1.326 615 576 1.598 1.628 5.528 5.497 



Destaques:  

 

•  O emprego privado com carteira 

oscilou positivamente no Distrito Federal 

e em São Paulo, recuando nas demais 

áreas. 

 

•  O emprego sem carteira assinada 

cresceu apenas em Salvador, reduzindo 

nas outras três regiões. 

 

• No setor público, houve geração de 

postos de trabalho no Distrito Federal e 

em Porto Alegre, enquanto retraiu em 

Salvador e São Paulo . 

 

• O número de empregados domésticos  

cresceu apenas em Salvador,  e declinou 

nas demais áreas. 

 

• O trabalho autônomo diminuiu em todas 

as regiões. 

Variação absoluta (em mil pessoas) 
      Assal. Setor Priv. Com Carteira Assinada                  2                                      -12                                      -14                                       17 
      Assal. Setor Priv. Sem Carteira Assinada                 -4                                        -5                                         3                                       -11 
      Assal. Do Setor Público                                               3                                         1                                         -2                                      -21 
      Autônomos                                                                  -1                                        -3                                        -2                                        -6 
      Empregados Domésticos                                           -2                                        -1                                         1                                         -2 

Variações Relativa e Absoluta da População Ocupada, 
 segundo posição na ocupação 

Regiões Metropolitanas e Distrito Federal – Março 2018/Fevereiro 2018 



Estimativas do Número de Ocupados por Posição na Ocupação 
Regiões Metropolitanas e Distrito Federal  

Fevereiro e Março de 2018  

POSIÇÃO NA OCUPAÇÃO 

Distrito Federal Porto Alegre Salvador São Paulo 

Fevereiro Março Fevereiro Março Fevereiro Março Fevereiro Março 

Total de Ocupados 1.325 1.318 1.656 1.640 1.491 1.484 9.182 9.146 

Total de Assalariados  949 949 1.153 1.137 941 929 6.253 6.247 

  Setor Privado 649 646 993 975 829 818 5.555 5.561 

     Com Carteira 544 546 893 881 703 699 4.885 4.902 

     Sem Carteira 104 100 100 95 116 119 670 659 

   Setor Público 300 303 160 161 113 111 698 677 

Autônomos 182 181 248 245 346 344 1.671 1.665 

Empregados Domésticos 84 82 102 101 113 114 624 622 

Demais (1) 110 106 153 157 91 97 634 612 

em 1.000 pessoas 

Nota: (1) Incluí empregadores, donos de negócio familiar, trabalhadores familiares sem remuneração, profissionais liberais e outras posições 

ocupacionais. 



Comportamento  
Anual 

Resultados de Março/2018 em relação a Março/2017 



Grandes grupos da População em Idade Ativa 

PEA 

• Distrito Federal: Não variou  

• Porto Alegre: 1,9%, mais 35 mil pessoas 

• Salvador: 3,3%, mais 64 mil pessoas 

• São Paulo: -1,5%, menos 162 mil pessoas 

Ocupados 

• Distrito Federal: 2,2%, mais 29 mil pessoas  

• Porto Alegre: 0,8%, mais 13 mil pessoas 

• Salvador: 0,9%, mais 13 mil pessoas 

• São Paulo: 0,5%, mais 44 mil pessoas 

Desempregados  

• Distrito Federal: -8,6%, menos 29 mil pessoas  

• Porto Alegre: 11,2%, mais 22 mil pessoas 

• Salvador: 11,0%, mais 51 mil pessoas 

• São Paulo: -10,0%, menos 206 mil pessoas 



Variação do Nível de Ocupação 
Regiões Metropolitanas e Distrito Federal – Março-2017 a Março-2018 

Nota 1: Para o Distrito Federal a PEA corresponde à população de 14 anos e mais, nas demais regiões, corresponde à população de 10 anos e mais. 

          2: Base: mesmo mês do ano anterior. 



Destaques:  

 

•  A ocupação na Indústria de 

transformação aumentou em todas as 

regiões, com menor intensidade no 

Distrito Federal e em Porto Alegre. 

 

• Na Construção, elevou-se de forma 

intensa no Distrito Federal e em 

Salvador, reduziu-se em Porto Alegre 

e, em menor proporção, em São 

Paulo. 

 

• No Comércio, houve elevação no 

Distrito Federal e em Salvador, e 

diminuiu em Porto Alegre e São 

Paulo.. 

 

• No setor de Serviços o número de 

ocupados só diminuiu em Salvador, 

elevando-se nas demais regiões. 

Variação absoluta  (em mil pessoas) 
      Indústria de transformação (1)                                   1                                         1                                        5                                       52 
      Construção (2)                                                               7                                       -19                                     14                                      -7 
      Comércio e reparação de veículos (3)                        7                                        -4                                      11                                   -110 
      Serviços (4)                                                                    16                                       32                                    -23                                    100  

Notas: (1) Seção C da CNAE 2.0 domiciliar. (2) Seção F da CNAE 2.0 domiciliar. (3) Seção G da CNAE 2.0 domiciliar. (4) Seções H a T da CNAE 2.0 domiciliar. 

Variações relativa e absoluta da População Ocupada, 
 segundo setor de atividade econômica 

Regiões Metropolitanas – Março 2018/Março 2017 



Destaques:  

 

•  O emprego com carteira do no 

setor elevou-se no Distrito Federal e 

em Porto Alegre, diminuiu em 

Salvador e ficou  relativamente 

estável em São Paulo. 

 

• No setor privado sem carteira, 

houve declínio apenas em São 

Paulo e aumento nas demais 

regiões. 

 

• O emprego no setor público elevou-

se apenas no Distrito Federal. 

 

• O emprego doméstico elevou-se 

somente em São Paulo. 

 

•  O trabalho autônomo aumentou 

em todas as regiões, com menor 

intensidade no Distrito Federal.. 

Variação absoluta (em mil pessoas) 
      Assal. Setor Priv. Com Carteira Assinada              16                                        7                                       -42                                        -4 
      Assal. Setor Priv. Sem Carteira Assinada                5                                         8                                        13                                       -69 
      Assal. Do Setor Público                                             8                                      -16                                      -16                                       -24 
      Autônomos                                                                 1                                       22                                        57                                      136 
      Empregados Domésticos                                         -4                                       -2                                         -2                                         49 

Variações relativa e absoluta da População Ocupada, 
 segundo posição na ocupação 

      Regiões Metropolitanas e Distrito Federal – Março 2018/Março 2017 



Estimativas do Número de Ocupados, por Posição na Ocupação 
Regiões Metropolitanas e Distrito Federal  

Março-2017 e Março-2018  

POSIÇÃO NA OCUPAÇÃO 

Distrito Federal Porto Alegre Salvador São Paulo 

Mar/17 Mar/18 Mar/17 Mar/18 Mar/17 Mar/18 Mar/17 Mar/18 

Total de Ocupados 1.289 1.318 1.627 1.640 1.471 1.484 9.102 9.146 

Total de Assalariados  920 949 1.139 1.137 974 929 6.335 6.247 

  Setor Privado 625 646 961 975 847 818 5.634 5.561 

     Com Carteira 530 546 874 881 741 699 4.906 4.902 

     Sem Carteira 95 100 87 95 106 119 728 659 

   Setor Público 295 303 117 161 127 111 701 677 

Autônomos 180 181 223 245 287 344 1.529 1.665 

Empregados Domésticos 86 82 103 101 116 114 573 622 

Demais (1) 103 106 132 157 94 97 665 612 

em 1.000 pessoas 

Nota: (1) Incluí empregadores, donos de negócio familiar, trabalhadores familiares sem remuneração, profissionais liberais e outras posições 

ocupacionais. 



Destaques:  

 

•  Nos últimos 12 meses, a 

proporção de assalariados no 

setor privado com carteira de 

trabalho assinada em relação 

ao total de ocupados diminuiu 

em Salvador e permaneceu 

relativamente estável nas 

demais áreas. 

 

• Em relação ao mês anterior, 

diminuiu em Salvador, 

aumentou no Distrito Federal e 

em São Paulo e oscilou 

negativamente em Porto 

Alegre. 

Proporção de Assalariados no Setor Privado Com Carteira de Trabalho  
Assinada, em Relação ao Total de Ocupados 

Regiões Metropolitanas e Distrito Federal – Março-2017 a Março-2018 



Rendimento Médio Real dos Ocupados, Assalariados e Autônomos 
Regiões Metropolitanas e Distrito Federal 

Fevereiro-2017, Janeiro-2018 e Fevereiro-2018 

Variação mensal % (Fev-18/Jan-17) 
                                         Ocupados                       4,2                                        1,2                                         0,8                                        0,3 
                                    Assalariados                        1,2                                        1,4                                        0,4                                        0,9 
                                      Autônomos                       1,0                                         1,6                                        0,0                                        1,2 
Variação Anual  % (Fev-18/Fev-17) 
                                         Ocupados                       1,5                                         3,1                                        -7,8                                       2,8                                           
                                    Assalariados                      -2,8                                         6,3                                        -4,6                                       3,9      
                                      Autônomos                       1,6                                        -3,7                                       -9,3                                       3,3 

Nota: (1) Exclusive os assalariados e os empregados domésticos assalariados que não tiveram remuneração no mês, os trabalhadores familiares sem remuneração salarial e 



Nota: O Sistema PED abriga as pesquisas domiciliares realizadas no Distrito Federal 
e nas regiões Metropolitanas de Porto Alegre, Salvador e São Paulo. 
 
 

Instituições participantes 
  
Metodologia: Departamento Intersindical de Estatística e Estudos Socioeconômicos 
(DIEESE) / Fundação Sistema Estadual de Análise de Dados (Seade) 
  
Apoio: Ministério do Trabalho (MTb) / Fundo de Amparo ao Trabalhador (FAT) 
  
Parceiros regionais: 
 
Distrito Federal: Secretaria de Estado do Trabalho, Desenvolvimento Social, 
Mulheres, Igualdade Racial e Direitos Humanos do Distrito Federal (SEDESTMIDH-
DF) e Companhia de Planejamento do Distrito Federal (CODEPLAN). 
Porto Alegre: Secretaria do Trabalho e Desenvolvimento Social do Estado do Rio 
Grande do Sul; Secretaria de Planejamento, Gestão e Participação Cidadã do Estado 
do Rio Grande do Sul; Fundação Gaúcha do Trabalho e Ação Social (FGTAS); e 
Fundação de Economia e Estatística Siegfried Emanuel Heuser (FEE).  
Salvador: Superintendência de Estudos Econômicos e Sociais da Bahia (SEI); 
Secretaria do Trabalho, Emprego, Renda e Esporte (SETRE); e Superintendência de 
Desenvolvimento do Trabalho.   
São Paulo: Secretaria de Planejamento e Gestão do Estado de São Paulo; Fundação 
Sistema Estadual 


